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f l Q REPUDIO à implantá-
^ ção do parlamenta­

rismo, noventa dias 
após a promulgação da 
nova Constituição, não é 
contornável pelo artifício 

; • de se pretender concreti­
zar o regime de forma 
gradual, esvaziando-se 
a Presidência de suas 
atribuições paulatina­
mente. 

O GLOBO tomou posi­
ção antagónica e as­

sumiu a responsabilida­
de de denunc ia r a 
conjura fundamentado 
na convicção de que o 
povo brasileiro não se 
conformará com a ten­
tativa de submetê-lo a 
um regime de partido 
hegemónico sob disfarce 
antipresidencialista. A 
fórmula parlamentarista 
consubstanciada no pro-
jeto submetido à Comis­
são de Sistematização 
não logra encobrir o ob-
jetivo imediatista e ca­
suístico da hegemonia 
partidária. 

JTSSA circunstância não 
escapará à isenta 

análise daqueles que, 
honestamente, acreditam 
na excelência do regime 
parlamentar e que, por 
conseguinte, saberão 
reagir em defesa de seus 
próprios princípios e co-
vicções, não aceitando 
as deformações do pro-
jeto em julgamento. 

POR outro lado, a con-
•"•". quista do sistema de 
eleição direfa do Chefe 
do Governo tem de ser 
preservada. É óbvio que 
o povo tem o direito de 
eleger a seu Congresso e 
também o seu Parlamen­
to, conforme decisão da 
Constituinte, mas sempre 
pelo voto direto. 

Q ATUAL Congresso, 
eleito para exercer o 

Poder [Legislativo, não 
recebeu atribuições de 
Executivo, escolhendo o 
novo Chefe do Governo 

saído do seu seio ape­
nas porque passou a 
chamar-se Parlamento. 

Q PROJETO ora apre­
sentado — simulta­

neamente à usurpação 
de poderes e à infideli­
dade aos anseios formu­
lados nas inesquecíveis 
manifestações públicas 
que assinalaram a reto­
mada da democracia — 
evidencia que, nas som­
bras dos gabinetes de 
Brasília, em que foi ela- ' 
borado, articularam-se '; 
gravíssimos atentados ! 

ao património material e í 
moral da sociedade bra- \ 
sileira. 

£)OIS EXEMPLOS signi-
ficafivos bastam para 

trazer à luz essa atitude ; 
dos que se beneficiaram : 

do exercício de sobera- í 
nia popular nas urnas, 
para agora voltar-se 
contra os mais legítimos 
interesses e direitos do ; 

povo. 

]\J0 CAPÍTULO das res- . 
trições ao direito de 

propriedade, o projeto, 
ao fixar as condições 
pelas quais o Estado po­
de arbitrariamente omi-
tir-se na posse de bens 
de pessoa física ou jurí­
dica, excluiu maliciosa­
mente a referência ao 
pagamento em moeda, a 
fim de ensejar a even­
tual indenização em pa­
péis cuja carência de 
credibilidade e negocia-
bilídade já se pode pre­
ver. 

N O ARTIGO 249, pará­
grafo 1 °, foram supri­

midas as garantias à li­
berdade de imprensa. 

QOtAO se vê, tratam-se 
de dispositivos de ar­

bítrio perfeitamente cabí­
veis na estruturação jurí­
dica de regimes totalitá­
rios, em moldes análo­
gos àqueles que foram 
implantados na Alema­
nha de Hitler, à Rússia 
de Stalin ou na Uganda 
de Idi-Amim. l 


